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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




  Religião combina com Filosofia?




  Muitos leitores podem talvez se perguntar: “Por que dedicar um volume à Religião em uma coleção de Filosofia? Elas não são contraditórias?”




  De fato, quando adentramos o mundo filosófico ou científico, é comum encontrar críticas ferozes à Religião. Ela é considerada, muitas vezes, sinônimo de ideologia, superstição, infantilismo ou atraso cultural. “Como continuar falando de Adão e Eva depois da teoria do Big Bang? Ou do uso da burca depois dos movimentos feministas?”




  Esse quadro é agravado quando, por exemplo, pensamos nos conflitos do Oriente Médio ou observamos a realidade brasileira e constatamos práticas obscurantistas não apenas de evangélicos radicais, mas também de católicos, protestantes, membros de religiões afro-brasileiras etc. Assim, se imaginarmos uma relação entre Filosofia e Religião, seremos tentados, num primeiro momento, a pensar que ela é de crítica e exclusão; afinal, o saber filosófico parece mais demonstrativo, fundado na “razão”, ao passo que a prática religiosa seria não demonstrativa e fundada na “fé” ou “crença”. Precisamos abrir um parêntese aqui, a fim de esclarecer que o termo “demonstrativo”, em geral, é usado para indicar um tipo de saber que pretende fundar em evidências suas afirmações. Esse recurso às evidências (empíricas ou lógicas) traduz uma experiência cuja interpretação é unânime; dizer algo contrário a essa interpretação seria absurdo. Mas não nos iludamos… Falar em evidência não é tão simples! Os cientistas, em altíssimo grau, pretendem que suas teorias sejam baseadas em evidência. Os filósofos, por sua vez, também pretendem que suas leituras do mundo sejam fundadas em evidência, mas em um grau menor do que o científico, pois nas interpretações filosóficas da existência não lidamos com provas inequívocas. Daí dizermos que, em Filosofia, nem sempre os pontos de partida são evidentes. Aliás, os melhores debates filosóficos dão-se no momento em que se tenta estabelecer o que é evidente. Mesmo nas ciências as provas nem sempre são inequívocas e baseadas em fatos rigorosamente evidentes. Basta pensar, por exemplo, em teorias físicas que oferecem leituras muitas vezes opostas da realidade, ou em concepções medicinais simplesmente antagônicas e, no entanto, igualmente eficazes. Então, perguntamos: com base nesses exemplos poderíamos falar de graus de evidência? Mas, se aceitarmos graus, como continuaremos a falar em evidência, se esta normalmente deveria implicar unanimidade? Por fim, apenas para acentuar a complexidade do tema da evidência e da demonstração, poderíamos evocar a “evidência” nas artes, na literatura etc., tomando como “evidente” (ao menos para o artista) a base experiencial a partir da qual ele opera; afinal, não é à toa que determinado artista considere “boa” ou “ruim” a arte de outro, ou que um escritor tome como “bom” ou “ruim” o texto de outro.




  Aqui não iremos a fundo no tratamento dessa problemática, pois não é esse o objetivo deste livro. Já é suficiente tê-la trazido à tona. Em síntese, podemos dizer com segurança que os saberes e práticas humanos pretendem, geralmente, justificar-se por um recurso à evidência, demonstrando a veracidade de seus pontos de partida (seus pressupostos), e é da perspectiva dessa justificação que, quando alguém concebe a Filosofia como antagônica à Religião, parte do pressuposto de que o saber filosófico comporta-se como o científico, ou seja, sendo demonstrativo, ao passo que a Religião, dada sua natureza não demonstrativa, não poderia provar suas afirmações.




  Essa postura beira, muitas vezes, a condenação da experiência religiosa, como se ela fosse uma prática antirracional. Por isso, seria inimaginável um filósofo crente; afinal, o “bom filósofo” seria exigente e crítico ao extremo. A respeito dessa caricatura, o pensador francês Maurice Merleau-Ponty (1908-1961), certa vez, ironizou a atitude de Jean-Paul Sartre (1905-1980), dizendo que muitos gostam da imagem do filósofo como um revoltado; afinal, não é difícil ser revoltado, sobretudo quando a revolta restringe-se ao campo das ideias… Basta falar, criticar, destruir e voltar para casa com a consciência aliviada, mesmo que isso tudo não produza nenhuma prática efetiva. Não seria diferente no caso da relação entre o filósofo e a Religião, uma vez que esta simbolizaria tudo o que há de autoritário e externo à racionalidade demonstrativa. Aliás, em muitos meios universitários, é um verdadeiro tabu ser religioso ou falar de Religião, pois alguns “acadêmicos” não concebem a possibilidade de alguém ser intelectualmente saudável e sofisticado sendo, ao mesmo tempo, crente.




  Se, no entanto, fizermos um balanço da biografia dos filósofos mais conhecidos, chegaremos a um dado curioso, pois a maioria deles cultivou alguma forma de religiosidade. Apenas para citar alguns nomes dos séculos XX e XXI, temos o caso de Edmund Husserl (1859-1938), Edith Stein (1891-1942), Charles Sander Peirce (1839-1914), Henri Bergson (1859-1941), Maurice Blondel (1861-1949), Jacques Maritain (1882-1973), Max Horkheimer (1895-1973), Emmanuel Lévinas (1906-1995), Paul Ricoeur (1913-2005), Karl-Otto Apel (1922-), Alasdair MacIntyre (1929-), Anthony Kenny (1931-), Gianni Vattimo (1936-). No meio científico, encontramos Max Planck (1858-1947), Werner von Braun (1912-1977), Thomas Edison (1847-1931) e mesmo Albert Einstein (1879-1955), entre muitos outros.




  Esses exemplos são intrigantes e instigam-nos a saber por que a reflexão filosófica, embora possa ser crítica da Religião, também pode interessar-se pela experiência religiosa e mesmo nutrir-se dela. Considerando a reflexão filosófica uma investigação que não deve excluir de antemão nenhum objeto de pesquisa (pois isso significaria uma antifilosofia), mas que se interessa por todas as manifestações autenticamente humanas, não nos parecerá estranho que os pensadores se voltem para a Religião, ainda que alguns terminem por romper com ela. Outros, a partir de sua vida, combiná-la-ão com a Filosofia, e a razão dessa “combinação” está, sem dúvida, na experiência pessoal.




  Citando novamente o pensador Merleau-Ponty, autor do brilhante texto Em toda e em nenhuma parte, poderíamos pensar na relação entre a elaboração teórica universal de todo trabalho filosófico e a experiência individual de todo filósofo, dizendo que “aquilo que [a Filosofia] esboça em pontilhado, em termos nocionais, na paz do universal, só tem sentido pleno no irreparável e na parcialidade de uma vida. Mas, como não haveria ela [a Filosofia] de querer ser testemunha desta própria passagem? Como permaneceria no negativo e abandonaria o positivo a uma instância absolutamente diversa? É preciso que ela própria reconheça num certo pleno aquilo que desenhava de antemão num certo oco” (p. 174).




  Assim, neste livro, procuraremos realizar uma abordagem filosófica da Religião, estudando, de modo geral, como os filósofos posicionaram-se diante da experiência religiosa e buscando delinear, em traços largos, o sentido que essa experiência contém no conjunto da vida humana.




  1. Identificação da experiência religiosa 




   




  Uma das possibilidades de começar a abordagem filosófica da Religião consiste em analisar o modo como, na História, os filósofos tomaram posição com relação à experiência religiosa. Essa tarefa, no entanto, seria demasiadamente pretensiosa (vista a impossibilidade de resumir milênios de História), não fosse uma diferença clara que distingue os filósofos anteriores e posteriores ao Iluminismo quanto à postura diante da Religião. Tomando essa diferença como critério, poderemos delinear, de modo geral, duas posturas-chave que nos permitirão visualizar melhor aquilo que buscamos. Não tardaremos a enunciá-la; antes, porém, é conveniente esclarecer o que entendemos, aqui, por “experiência religiosa”.




  De saída, para evitar confusões conceituais, é preciso dizer que “experiência religiosa” não significa necessariamente “experiência mística”, ou seja, experiência de percepção direta da divindade ou dos conteúdos da fé, conforme testemunham alguns representantes religiosos, desde os mais antigos, como Moisés (sécs. XIV-XIII a.C.), Buda (séc. VI a.C.) ou Maomé (570-632), por exemplo, até os mais recentes, como Mestre Eckhart (1260-1328), Teresa de Ávila (1515-1582) e Teresa de Lisieux (1873-1897). Segundo o testemunho dessas pessoas, foi-lhes dado intuir ou perceber diretamente, numa vivência particular, a presença divina ou o conteúdo daquilo em que criam; como, por exemplo, a totalidade do cosmo e a inter-relação de tudo o que existe. A experiência religiosa, mais comum e mais ordinária, apesar de poder incluir o evento místico, nem sempre o faz, pois ele é considerado um dom extraordinário, visando, pelo testemunho dos místicos, à edificação daqueles que não o vivenciam. Nesse sentido, a experiência religiosa refere-se à vida cotidiana na fé, integrando os aspectos maiores do ser humano: o componente intelectual, o componente voluntário e o componente afetivo.
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